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O aumento da esperança de
vida faz com que o número de pessoas com
mais de 60 anos duplique até 2025. Dados
estatísticos revelam que o ritmo de cresci-
mento da população idosa em Portugal é qua-
tro vezes superior ao da população jovem.
Segundo o INE (Instituto Nacional de Esta-
tística) a população idosa aumentou quase um
milhão de indivíduos. Este aumento, associa-

Fontes: INE- instituto Nacional de Estatística; Procuradoria-Geral Distrital de
Lisboa; APAV - (Associação Portuguesa de Apoio à Vítima)

O outro lado
do Verão…

Agosto é um mês marcado pelo descanso de grande parte dos portugueses
que dedicam estes dias ao repouso, à família e a recarregar baterias

para mais um ano de trabalho. Mas infelizmente o Verão não é apenas
sinónimo de “coisas boas”. Os meses mais quentes do ano são

exactamente aqueles em que se registam números mais elevados
de abandonos e crimes contra os idosos, assim como os meses

em que se celebram quadras festivas, tal como o Natal.

Distrital de Lisboa referentes ao Distrito Judi-
cial de Lisboa, entre 1 de Janeiro e 30 de Mar-
ço deste ano foram anotados 27 casos de vio-
lência contra idosos. No ano passado regista-
ram-se 127 casos, 54 em Ponta Delgada, 19
em Vila Franca de Xira, 17 em Almada, dez
em Torres Vedras, nove no Funchal, oito no
Barreiro, cinco em Lisboa e quatro em Lou-
res.

do à quebra de laços entre as gerações e o
enfraquecimento dos sistemas de protecção
social, tem vindo a agravar situações de vio-
lência, de vários géneros, contra os idosos.

Sem eles não existíamos
No dia 26 de Julho, tal como o EXPRESSO

do Oriente assinalou na edição n.º 77, cele-
brou-se mais um dia dos avós. Os avós, uma
geração a quem também devemos a nossa
existência. Infelizmente os elos entre pais/
filhos/netos estão cada vez mais fracos, o que
gera graves problemas de ordem sociológica
muitas vezes justificados pela crise, falta de
tempo e pelos fracos recursos financeiros das
famílias.

   Os menos novos são abandonados nos
hospitais, depois de terem alta hospitalar, lá
permanecendo até a Segurança Social os en-
caminhar para instituições apropriadas, que
normalmente estão sobrelotadas.

   Actualmente os “mais crescidos” passa-
ram a fazer parte das estatísticas no que diz
respeito à violência. Esta choca-nos quando
somos confrontados com as agressões das
quais são vítimas como resultado, por exem-
plo, de assaltos e burlas feitas por desconhe-
cidos. Pior ainda quando se trata de violência
doméstica, pela desproporção de forças, ida-
des e pelo desprezo mostrado pelos próprios
familiares pelos princípios básicos de respeito
para com quem tem tanto para ensinar.

    Segundo dados da Procuradoria-Geral

   A APAV - (Associação Portuguesa de
Apoio à Vítima) procura apoiar as vítimas de
crime, as suas famílias e amigos, prestando-
lhes serviços gratuitos e confidenciais e con-
tribuir para o aperfeiçoamento das políticas
públicas, sociais e privadas centradas no es-
tatuto da vítima.

   Esta associação aconselha os idosos, víti-
mas de violência (de qualquer tipo), a não se
isolarem, a conversarem com alguém da sua
confiança sobre o que aconteceu, a fazer quei-
xa às autoridades competentes, tal como a Po-
lícia, o Ministério Público, os Serviços de Saú-
de, a Segurança Social e à própria APAV. O
idoso deve agir prudentemente e exigir que a
sua vontade e as suas decisões sejam sempre
respeitadas.

    No caso de conhecer alguém idoso que
suspeita ser vítima de qualquer tipo de crime
deve mostra-lhe que pode confiar em si, que
pode contar com o seu apoio e que a culpa da
violência não é do idoso. Deve também de-
nunciar a situação às autoridades já mencio-
nadas. Se não vê o seu vizinho idoso há algum
tempo… bata à sua porta, quem sabe se não
estará a precisar de si.
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Filhos que agridem os pais

Fonte Unidade estatística da Associação Portuguesa de Apoio à Vítima

Outros em meio doméstico

Furto/Roubo

Difamação/injúrias

Ameaças/Coacção

Maus-tratos psíquicos

Maus-tratos físicos

Agressores

Vítimas
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Os casos são cada vez mais: a crise 

está a levar muitos adultos, com fi -

lhos e família constituída, a regres-

sar a casa dos pais. O apartamento 

às vezes é pequeno, não dá para 

toda a gente, não foi pensado para 

isso. A mãe, o pai, às vezes os dois, 

são forçados a sair do seu próprio 

quarto, para dar lugar aos fi lhos e 

aos netos. Por vezes, fi cam a dormir 

na sala, eventualmente no chão. O 

desemprego torna o ambiente pe-

sado. E há pais a pedir: “Pode falar 

com o meu fi lho para ver se ele fi ca 

mais bonzinho?” 

Entre 2004 e 2011 a Associa-

ção Portuguesa de Apoio à Vítima 

(APAV) abriu 3380 processos de 

apoio relacionados com pais que fo-

ram vítimas de crimes de violência 

doméstica por parte dos seus fi lhos. 

Estes processos traduziram-se num 

total de 7805 factos criminosos, se-

gundo a APAV — frequentemente, 

uma mesma vítima é alvo de vários 

crimes. A média é de 2,7 por dia.

No ano passado, as denúncias dis-

pararam: de 1030 crimes registados 

em 2010 para 1400, em 2011. Signi-

fi ca um aumento de 36% e quase 

600 pais queixosos num só ano — 

em 80% dos casos, mães. Os dados 

constam de um balanço estatístico 

ontem divulgado pela organização 

não governamental.

Daniel Cotrim, psicólogo clínico 

na APAV, dá duas explicações para 

o que se está a passar: muitos destes 

pais vítimas são pessoas com algu-

ma idade e, em 2011, a associação, 

em colaboração com a Direcção-

Geral de Saúde, apostou em cam-

panhas de sensibilização para a 

violência contra idosos. “Sempre 

que há mais informação há mais de-

núncias.” É assim com todo o tipo 

de crimes e de vítimas — as pessoas 

ganham coragem.

Por outro lado, continua Daniel 

Cotrim, “o ambiente socioeconó-

mico que se vive está a levar muitos 

fi lhos a regressar a casa dos pais — 

pais esses que são, muitas vezes, 

idosos”. 

Também há “fi lhos a retirar os 

pais dos lares onde estes viviam ha-

via anos, porque a pensão passa a 

Todos os dias acontecem 
mais de dois crimes 
de filhos contra pais

ser necessária para sustentar a famí-

lia; e fi lhos a pôr os pais a dormir no 

chão da cozinha.” Tudo isto, diz o 

psicólogo, são situações reais, com 

as quais tem lidado directamente, 

no terreno, nos últimos tempos. 

“Temos a noção clara de que está 

a aumentar.” 

Pode não ser evidente para toda a 

gente, mas estes exemplos reais po-

dem confi gurar crimes — “de negli-

gência, de maus-tratos psíquicos”, 

explica Daniel Cotrim. 

A polícia não chega, contudo, a 

contactar com a maior parte das 

situações. Muito menos estas che-

gam aos tribunais. “As pessoas não 

querem prejudicar os fi lhos. Pro-

curam as organizações, sim, mas 

para falar, porque muitas vezes não 

têm mais com quem falar. Algumas 

vezes pedem: ‘O doutor pode falar 

com ele [fi lho], para ver se ele fi ca 

bonzinho?’ Têm-me pedido isso.”

O que faz a APAV perante estes 

pedidos? Não contacta a família. 

“Sabemos que se o fi zermos, isso 

pode ter consequências e compro-

meter ainda mais a segurança das 

vítimas. Mas temos muitas pessoas a 

quem fazemos um acompanhamen-

to quase diário, seja presencial, seja 

por telefone”, diz Cotrim, “sobretu-

do nos períodos do dia em que os 

fi lhos estão em casa”. 

Violência doméstica
Andreia Sanches

A Associação Portuguesa de 
Apoio à Vítima fez balanço 
de oito anos: há mais filhos 
a regressar a casa dos pais e 
queixas estão a aumentar

As pessoas tendem a desculpabi-

lizar os fi lhos, continua o psicólogo. 

“‘Ele está desempregado, anda tão 

nervoso’, dizem.”

Homens agridem mais
Em 2011, sete em cada dez agresso-

res foram homens, tendência que 

se regista, de resto, desde que estes 

dados começaram a ser compilados 

num boletim a que a APAV chama 

“Filhos que agridem os pais” (ver 

gráfi cos).

Os maus-tratos psíquicos são os 

mais frequentes (2657 crimes em 

oito anos, 440 só no ano passado) 

seguidos dos maus-tratos físicos 

(400 em 2011).  

Ontem, a associação, cuja linha 

telefónica de apoio é o 707 2000 

77, divulgou ainda um conjunto de 

outros relatórios, com séries estatís-

ticas sobre a sua actividade. Nos úl-

timos 11 anos, a APAV acompanhou 

76.582 vítimas do crime de violência 

doméstica. Em 2011, houve uma di-

minuição (de 6920 para 6737). Ain-

da assim, a associação apoiou, por 

semana, cerca de 19 mulheres; 15 

crianças e jovens e duas pessoas 

idosas.

Muitas vítimas procuram apenas 

orientação e apoio dos técnicos da 

associação — umas vezes para gerir 

as crises, outras para, de facto, mu-

dar de vida — e menos ajuda para 

fazer uma denúncia às autoridades. 

No entanto, o relatório sobre homi-

cídios revela que alguns casos aca-

bam assim: em 2011, a associação 

registou 22 situações de homicídio 

tentado; 11 homicídios consumados 

e quatro por negligência no âmbito 

da categoria de crimes rodoviários. 

Algumas destas pessoas estavam a 

ser acompanhadas.

3380
É o número de pais agredidos 
pelos filhos que recorreram à 
APAV, mesmo sem terem feito 
queixa à polícia
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A total of 76,582 people con-
tacted APAV for help between
2000 and 2011 according to the
association’s statistical report.

The most intense period was in
2002, when APAV received an
average of 20 reports per day, lead-
ing to a total 7,543 cases that year.

Victims are often subject to
several crimes at once, which is
why APAV recorded a total
172,000 domestic violence

Figures released this week show that an average of 19 cases of domestic violence
are reported in Portugal each day.  (Photo: Manuel de Almeida/LUSA

APAV receives 19
domestic violence cases
per day

Around 19 cases of domestic violence are

reported each day to the Portuguese Victim

Support Association (APAV), according to a

report released on Wednesday that revealed

more than 76,000 cases during the past 11 years.

cases during the 11 years, with
around 50,000 of these being
psychological abuse, 46,000
being physical abuse and more
that 33,000 linked to threats
and blackmail.

There were also more than
3,000 cases of sexual abuse and
rape recorded.

Victims are usually women
(in 2002, women represented 90
percent of cases), aged between

26 and 45, with the aggressors
normally adult men of the same
age range. In more than half of the
cases, the aggressors are the vic-
tim’s partners.

Between 2000 and 2011,
APAV received 656 reports related
to babies and children up to three
years of age, 586 cases of violence
against children aged between four
and five, and 1,551 cases against
children aged six to 10.
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Quase 800 presos em casa em todo o país

Nos Açores e Madeira são 42 presos com pulseira

Quase uma centena de pessoas encon-
tra-se actualmente em prisão domiciliária 
com pulseira electrónica, em Portugal, por 

crimes de vio-
lência domés-
tica, segundo 
dados ofi ciais 
da Direcção 
Geral dos Ser-
viços Prisionais 
(DGSP).

No total, es-
tão em vigilân-
cia electrónica 
em Portugal 
771 pessoas, 99 
delas por cri-
mes de violên-

cia doméstica, encontrando-se obrigadas a 
fi car em casa e com proibição de contactos.

Segundo dados divulgados este mês pela 

Associação Portuguesa de Apoio à Vítima 
(APAV), e citados em notícia da Lusa, a as-
sociação recebe uma média de 19 denúncias 
de violência doméstica por dia, o que aponta 
para mais de 76 mil casos, nos últimos 11 
anos.

Só no ano passado, a APAV recebeu 591 
casos de pedidos de ajuda por violência do-
méstica.

Ainda segundo os dados dos serviços 
prisionais, a maioria das 771 pessoas que se 
encontram em vigilância electrónica situa-
se na área metropolitana de Lisboa (244), 
seguindo-se o Norte (236), o Centro (119), o 
Sul (70) e as Regiões Autónomas (42).

Com a vigilância electrónica que obri-
ga à permanência na residência, o Estado 
poupa uma média, por pessoa, superior a 30 

euros.
Segundo a DGSP, tendo em conta va-

lores de 2011, a vigilância electrónica con-
vencional fi ca a 16,35 euros, enquanto o 
custo médio diário de um recluso é de 47,81 
euros.

Das 771 pessoas em vigilância electró-
nica neste momento, em Portugal, 500 delas 
estão obrigadas a fi car em casa, em cumpri-
mento de uma medida de coacção.

Quanto à taxa de sucesso da vigilância 
electrónica, os serviços prisionais apontam 
para uma percentagem sempre acima dos 
90%, desde 2007.

Entre Janeiro e Junho deste ano, a taxa 
de sucesso foi de 97%, o que signifi ca que 
apenas 3% dos detidos em vigilância elec-
trónica infringiu as regras.
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Uma em cada 20 pessoas inquiridas pela Associação Portuguesa de Apoio à Vítima (APAV) 
admitiu ter sido alvo de um assalto, agressão ou outro crime no último ano, havendo 313 com 
receio que a casa seja assaltada.

Uma em cada 20 pessoas admite 
ter sido vítima de crime em 2011

Os dados são do barómetro APAV/
Intercampus, sobre criminalidade e 
insegurança, realizado com base em 
entrevistas telefónicas a 601 pessoas 
distribuídas pelo Norte (221), Centro 
(143), Lisboa (166), Alentejo (45) e 
Algarve (26).  

De acordo com este barómetro, 
“cinco por cento (32 respondentes) da 
amostra inquirida afirmou ter sido ví-
tima de assalto, agressão ou outro cri-
me nos últimos 12 meses”.  

Das pessoas que responderam afir-
mativamente, constata-se que 53 por 
cento são mulheres e 47 por cento são 
homens, situando-se a percentagem 
mais elevada (38 por cento) na faixa 
etária entre os 25 e os 44 anos.  

Por outro lado, há também 52 por 
cento dos inquiridos que revelam ter 
receio de que a sua residência venha a 
ser assaltada, contra 45 por cento que 
diz que não.  

Aqui, o receio é mais enfatizado 
“junto dos inquiridos do sexo femini-
no e da população com 25 e mais anos 
de idade”.  

Apesar disso, “apenas 19 por cen-
to (117) considera a zona onde reside  
como perigosa ou insegura”, sendo 
que esse sentimento de insegurança 
“é  exponencialmente mais elevado 
durante a noite”.  

Dentro dos que consideram a sua 

tre as pessoas com idades entre os 25 e 
os 44 anos (42 por cento).  

O barómetro APAV/Intercampus 
foi realizado com base em 601 entre-
vistas telefónicas a indivíduos com 15 
ou mais anos de idade, residentes em 
Portugal Continental, entre os dias 1 a 

zona de residência perigosa, 56 por 
cento são mulheres e 37 por cento têm 
65 ou mais anos de idade.  

Entre estes, 58 por cento conside-
ram a zona de residência mais perigo-
sa durante a noite, 31 por cento de dia 
e de noite, e 6 por cento de dia.  

No que diz respeito a assaltos ou 
agressões, 58 por cento dos 601 inqui-
ridos revelaram não ter receio de ser 
assaltado ou agredido, sendo este re-
ceio mais acentuado entre as pessoas 
com 65 ou mais anos (52 por cento) e 
entre as pessoas que vivem nas regiões 
do Algarve (50 por cento), Lisboa (46 
por cento) e Centro (45 por cento).  

Entre as pessoas que receiam ser 
assaltadas ou agredidas (41 por cento), 
a zona onde residem aparece como um 
dos locais onde esse receio se acentua, 
admitindo 57 por cento que têm mais 
medo durante a noite.  

Do total de inquiridos, 121 (cerca 
de 20 por cento) dizem mesmo ter re-
ceio de serem agredidas dentro da pró-
pria casa, destacando-se aqui, neste 
conjunto, os indivíduos de sexo femi-
nino (60 por cento) e dentro da faixa 
etária entre os 45 e os 64 anos (36 por 
cento).  

Entre o total de inquiridos, 327 ad-
mitiram ter receio de que o seu veículo 
seja roubado, sendo esse receio maior 
entre as mulheres (51 por cento) e en-

15 de março de 2012.  
A Intercampus é uma empresa de 

estudos de mercado cuja função pas-
sou não só pela realização dos ques-
tionários, como também pelo trabalho 
de campo levado a cabo por 25 entre-
vistadores.  
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Uma em cada vinte pessoas inquiridas pela Associação Portuguesa de 
Apoio à Vítima (APAV) admitiu ter sido alvo de um assalto, agressão ou ou-
tro crime no último ano, havendo 313 com receio que a casa seja assaltada.

Os dados são do barómetro APAV/Intercampus, sobre criminalidade e 
insegurança realizado com base em entrevistas telefónicas a 601 pessoas dis-
tribuídas pelo Norte (221), Centro (143), Lisboa (166), Alentejo (45) e Algarve 
(26).

De acordo com este barómetro, “cinco por cento (32 respondentes) da 
amostra inquirida afirmou ter sido vítima de assalto, agressão ou outro cri-
me nos últimos 12 meses”.

Das pessoas que responderam afirmativamente, constata-se que 53 por 
cento são mulheres e 47 por cento são homens, situando-se a percentagem 
mais elevada (38 por cento) na faixa etária entre os 25 e os 44 anos.

Por outro lado, há também 52 por cento dos inquiridos que revelam ter 
receio de que a sua residência venha a ser assaltada, contra 45 por cento que 
diz que não.

Aqui, o receio é mais enfatizado “junto dos inquiridos do sexo feminino e 
da população com 25 e mais anos de idade”.

Apesar disso, “apenas 19 por cento (117) considera a zona onde reside 
como perigosa ou insegura”, sendo que esse sentimento de insegurança “é 
exponencialmente mais elevado durante a noite”.

Dentro dos que consideram a sua zona de residência perigosa, 56 por cen-
to são mulheres e 37 por cento têm 65 ou mais anos de idade.

Entre estes, 58 por cento consideram a zona de residência mais perigosa 
durante a noite, 31 por cento de dia e de noite, e 6 por cento de dia.

No que diz respeito a assaltos ou agressões, 58 por cento dos 601 inquiri-
dos revelaram não ter receio de ser assaltado ou agredido, sendo este receio 
mais acentuado entre as pessoas com 65 ou mais anos (52 por cento) e entre 
as pessoas que vivem nas regiões do Algarve (50 por cento), Lisboa (46 por 
cento) e Centro (45 por cento).

Entre as pessoas que receiam ser assaltadas ou agredidas (41 por cento), a 
zona onde residem aparece como um dos locais onde esse receio se acentua, 
admitindo 57 por cento que têm mais medo durante a noite.

Do total de inquiridos, 121 (cerca de 20 por cento) dizem mesmo ter receio 
de serem agredidas dentro da própria casa, destacando-se aqui, neste con-
junto, os indivíduos de sexo feminino (60 por cento) e dentro da faixa etária 
entre os 45 e os 64 anos (36 por cento).

Mais de 30 pessoas admitiram à APAV 
ter sido vítimas de crime no último ano -
Barómetro
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Mais de 30 pessoas admitiram
ter sido vítimas de crime

Uma em cada vinte pessoas inquiridas pela Asso-
ciação Portuguesa de Apoio à Vítima (APAV) admitiu 
ter sido alvo de um assalto, agressão ou outro crime 
no último ano, havendo 313 com receio que a casa 
seja assaltada.

Os dados são do barómetro APAV/Intercampus, 
sobre criminalidade e insegurança, divulgado ontem, 
realizado com base em entrevistas telefónicas a 601 
pessoas distribuídas pelo Norte (221), Centro (143), 
Lisboa (166), Alentejo (45) e Algarve (26).

Redação/Lusa
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Portugueses
receiam
assaltos às
habitações
n O receio de ser vítima de um
crime é um «fardo» que afecta o
dia-a-dia, principalmente dos
mais idosos, e se torna numa
«nuvem» que afecta a vida social,
alerta a Associação Portuguesa
de Apoio à Vítima.

Dados do barómetro APAV/In-
tercampus sobre criminalidade
e insegurança, divulgados ontem,
revelam que, entre as 601 pessoas
inquiridas, 246 (41%) têm receio
de ser assaltadas ou agredidas e
312 (52%) receiam que a sua casa
seja assaltada.

Um receio mais vincado entre
as mulheres (60%), entre as pes-
soas com idades entre os 45 e os
64 anos (59%) ou com 65 ou mais
anos (56%) e principalmente en-
tre os residentes no Algarve
(64%).

O barómetro indica também
que há também 32 pessoas (5%
dos inquiridos) que dizem ter
sido vítimas de um assalto, de

uma agressão ou de outro tipo de
crime.

Na opinião do vice-presidente
da Associação Portuguesa de
Apoio à Vítima (APAV), os núme-
ros revelam uma relação entre as
taxas efectivas de criminalidade,
que no caso dos assaltos a resi-
dências, por exemplo, têm su-
bido, e o receio de vir a ser vítima
de crime.

«Essa é um das maiores con-
clusões e que permite aferir que
o sentimento de insegurança e de
preocupação com o crime conti-

nua a ser uma prioridade e uma
preocupação dos portugueses no
seu dia-a-dia que claramente
afecta a qualidade de vida de to-
dos nós», defendeu João Lázaro.

Na opinião do responsável da
APAV, os dados do segundo ba-
rómetro revelam esse receio en-
tre os portugueses e alertou que
essa preocupação pode ter con-
sequências «tão micro» no dia-
a-dia de cada um, principalmente
dos mais idosos, ao ponto de afec-
tar as suas redes sociais ou o seu
convívio.

«Afecta a nossa vida pessoal,
social nas comunidades onde vi-
vemos e é realmente um fardo,
uma nuvem que os cidadãos por-
tugueses carregam nas suas co-
munidades, o receio do crime, e
também no impacto que os cri-
mes existentes provocam nas co-
munidades», explicou João Lá-
zaro, acrescentando que o crime
afecta a noção de espaço público
e de segurança.

O responsável da APAV res-
salvou que o objectivo do baró-
metro não era o de aferir os re-
sultados oficiais, mas apontou
que o crescimento do receio de
ser vítima de um crime, no caso
concreto dos assaltos a residên-
cias, ocorre principalmente na
zona do país, o Algarve, onde
mais se têm registado esse tipo
de crime.

O barómetro APAV/Intercam-
pus sobre criminalidade e inse-
gurança foi realizado com base
em entrevistas telefónicas a 601
pessoas distribuídas pelo norte
(221), centro (143), Lisboa (166),
Alentejo (45) e Algarve (26), a in-
divíduos com 15 ou mais anos de
idade, residentes em Portugal
Continental, entre os dias 1 a 15
de Março de 2012. l

BARÓMETRO SOBRE CRIMINALIDADE DA ASSOCIAÇÃO DE APOIO À VÍTIMA

CASA ASSALTADA é o crime mais temido (52%) em Portugal

D.
R.
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Um em cada vinte
admitiu ter sido
vítima à APAV
Uma em cada vinte pessoas
inquiridas pela Associação
Portuguesa de Apoio à Vítima
(APAV) admitiu ter sido alvo de
um assalto, agressão ou outro
crime no último ano, havendo
313 com receio que a casa
seja assaltada.
Os dados são do barómetro
APAV/Intercampus, sobre cri-
minalidade e insegurança, di-
vulgada ontem, realizado com
base em entrevistas telefóni-
cas a 601 pessoas distribuídas
pelo Norte (221), Centro (143),
Lisboa (166), Alentejo (45) e
Algarve (26).
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Medo que férias 
não apagam 
Costuma dizer-se que somos um País de 
brandos costumes. Mas o barómetro 
APAV/Intercampus sobre criminalidade 
e insegurança, recentemente divulgado, 
confirma que o medo é um sentimento ca-
da vez mais partilhado pelos portugueses. 
Medo de assaltos, agressões ou outros cri-
mes, um receio transversal, que não pou-
pa homens ou mulheres e que não escolhe 
idades, isto apesar de serem os mais idosos 
aqueles que, sem surpresa, mais temem pe-
la sua segurança. 
Ao todo, segundo os dados da Associação 
de Apoio à Vítima, 52% dos inquiridos têm 
medo que a sua casa venha a ser assalta-
da. Embora menos, contam-se ainda 19% 
que consideram a zona onde residem «pe-
rigosa ou insegura», sentimento que se 
acentua durante a noite e que aflige sobre-
tudo as mulheres (56%) e os inquiridos com 
65 ou mais anos. 
São também os mais idosos que vivem à 
sombra do medo das agressões (52%), con-
tando-se ainda cerca de 20% das 600 
pessoas que participaram no inquérito que 
temem mesmo que estas possam aconte-
cer no interior da sua própria casa. 
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